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LEODEGÁRIO AMARANTE DE 
AZEVEDO FILHO – Magister magnus
  Antônio Nunes Malveira (ABRAFIL e colégio Pedro II)

Leodegário Amarante de Azevedo Filho, Presidente de honra de nossa Aca-
demia, há vários anos, foi um Magister Magnus. Era, sobretudo, um idealista, defen-
sor da cultura filológica em nosso país.

Há cerca de vinte anos, a nossa Instituição esteve em declínio, pois inúmeros 
sócios, além de não pagarem a Academia, não compareciam às reuniões específicas.

Com a renúncia do Presidente, já um pouco alquebrado em virtude da mar-
cha do tempo, portanto sem resistência para enfrentar as circunstâncias, foi então, nes-
se momento agonizante, que o mestre Leodegário, ainda jovem, encarou com denodo 
dos homens fortes a situação difícil da Academia. Por sua atuação extraordinária, 
trouxe novo ânimo para a Academia Brasileira de Filologia, sendo sempre reeleito por 
unanimidade.

Ele não era apenas um Filólogo, pois atuava em setores outros no estudo de 
nosso vernáculo. Foi meu professor de Literatura, quando analisou conosco a obra de 
Mário de Andrade, mormente os contos, mostrando aqui e ali fatos divergentes dos 
gramáticos tradicionais, com relação à colocação dos pronomes, regência verbal e 
outros segredos linguísticos.

“Professor sine opere, est nubes est sine pluvia”.
O mestre Leodegário ficou para sempre na história cultural do nosso Brasil, 

através de dezenas de seus livros, que servirão de pesquisa, envolvendo temas diver-
sos. Suas obras serão analisadas e avaliadas pelas gerações vindouras.
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